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children, using the taste and vision. : The study was conducted with 190 children aged between 7 years and 9 years and 11 months at the State 

School Professor José Luiz de Araújo in the municipality of Rio Paranaíba (MG), in march and november 2012. For the assessment of taste, the children 

were directed to a room individually where they were blindfolded, being offered fresh fruits. To evaluate the vision fruits were presented in its entirety. 

these fruits experiment was higher (p<0.05) than those who already proved. Acceptance of cagaita for both genders was higher (p<0.05) to rejection, while 

depreciated this fruit visually presented cagaita already considered superior (p<0.05) at both depreciation through taste as vision.  Most of the 

children had low knowledge to both fruit, because had not experienced previously, but were well sensory acceptance.

            

 Avaliar o conhecimento e a aceitação dos frutos do Cerrado Mart. (araticum) e Eugenia dysenterica Mart. (cagaita), por crianças, 

utilizando o paladar e a visão. : O estudo foi realizado com 190 crianças com idade entre 7 anos e 9 anos e 11 meses da Escola Estadual Professor 

José Luiz de Araújo no município de Rio Paranaíba (MG), nos meses de março e novembro de 2012. Para a avaliação utilizando o paladar, as crianças foram 

direcionadas individualmente a uma sala onde foram vendadas, sendo os frutos oferecidos in natura. Para a avaliação por meio da visão, os frutos foram 

: Com relação à 

para a cagaita

aceitação da cagaita

cagaita 

: A maioria das crianças apresentou um baixo 

conhecimento sobre ambos os frutos, pois não os haviam experimentado anteriormente; no entanto, foram bem aceitos sensorialmente. 

. Eugenia dysenterica. Conhecimento. Crianças. Paladar. Visão.

INTRODUÇÃO

O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil e da América do 

Sul, ocupando cerca de 25% do território nacional; no qual 85% 

de sua área está localizada no Planalto Central e o restante nos 

estados de Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pará, 

Paraíba, Rio Grande do Norte, Roraima e Sergipe1-3. 

Conhecido pela sua riqueza e biodiversidade, ele apresenta 

Araguaia, São Francisco e Prata). Sua vegetação é caracterizada 

por árvores de pequeno porte, retorcidas, distribuídas em um 

tapete graminoso, enquanto a fauna é representada em sua 

maioria por insetos, aves, roedores, répteis, caninos e felinos. 

O solo geralmente é ácido e apresenta elevada concentração 

de alumínio e ferro, e baixa disponibilidade de nutrientes1-2,4-6.

elevados teores de açúcares, proteínas, vitaminas, minerais e 
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in natura ou na forma de sucos, 

licores, sorvetes e geleias, possuindo grande aceitação popular1. 

1,3. Porém, a maioria 

sobre a sua qualidade nutricional7.

O 

como bruto, cabeça-de-negro, cascudo, panã, marolo e 

pinha-do-cerrado5, apresenta diversas aplicações na medicina 

popular. Suas folhas, cascas, sementes e polpa do fruto têm 

8. 

Ele está entre as 20 espécies mais consumidas na alimentação 

regional, e tem sido comercializado em feiras e beiras de 

estrada9. 

Figura 1 - Frutos do Cerrado: 

E

Fotos: Henrique Silvano Arruda

A maturação de seus frutos ocorre de fevereiro a abril; e uma 

vez maduros, eles podem ser consumidos in natura ou sob a 

forma de doces, geleias e licores, além de possuírem princípios 

de câncer10. Entretanto, a organização precária em todo o 

sistema de produção e processamento tem prejudicado a sua 

comerciais11.

A 

como cagaiteira, destaca-se pela alta capacidade de produção 
12, e por apresentar uso alimentar 

bastante difundido na região do Cerrado. Seus frutos são 

consumidos in natura ou na forma de doces, geleias, sorvetes, 

sucos, bolos, balas, pães e compotas13.

de alimentos, horário e ambiente das refeições, sendo que esse 

processo se inicia neste estágio de vida e se estende por todas 

as demais fases14

escolar têm sido recomendadas por órgãos internacionais, 

principalmente para as crianças maiores de cinco anos que, 

saúde14.

papéis na aceitação dos alimentos pelas crianças, visto que, em 

temperaturas extremas, o odor e a cor das preparações podem 

culminar com a rejeição alimentar. 

conhecimento e à aceitação de seus frutos. Este estudo teve 

do Cerrado ) e Eugenia 

do paladar e da visão.

MÉTODOS

Os frutos  e  foram coletados no município de 

na avaliação do paladar foram selecionados os frutos com 

a maturação natural, livres de doenças e pragas. Estes foram 

imersão durante 10 minutos em solução a 120 mg·L-1 de cloro 

, já descascados e descaroçados, 

 

estavam apenas descaroçadas, sendo que, em ambos os casos, 

momento das análises. Alguns frutos foram acondicionados de 

maneira intacta para a avaliação pela visão.

Foi realizado um levantamento junto à Direção da Escola 

Estadual Professor José Luiz de Araújo, em Rio Paranaíba 

tamanho amostral para a avaliação do conhecimento da  

para a adolescência, pois já haviam completado 10 anos. 

A avaliação do conhecimento dos frutos do Cerrado  

e 

visão. Para a análise por meio do paladar, as crianças foram 

direcionadas individualmente a uma sala da referida escola, 

os casos, juntamente com as frutas, foram oferecidos 50 mL de 

água mineral para eliminar o sabor residual do alimento. Foi 

anotado se a criança reconheceu o fruto oferecido por meio do 

sabor, se ela gostou, e se já o havia experimentado previamente. 

mesmo, e rejeitado quando este foi expelido. Posteriormente, 

avaliou-se o conhecimento das mesmas crianças pela visão, 

foram apresentados na sua forma íntegra, sendo registrado 
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se a criança reconheceu visualmente o fruto oferecido, se ela 

gostava, e se já o havia experimentado antes. 

Para avaliar a associação entre as frequências das respostas 

15.

O estudo foi realizado após a aprovação do projeto pelo Comitê 

protocolo nº 55/10.

RESULTADOS

 190 

na avaliação do conhecimento da  foram 139 alunos, dos 

frequência de respostas em nenhuma das variáveis estudadas 

para o 

observada uma maior rejeição deste fruto pelos meninos. 

Com relação ao conhecimento do  pelo paladar, apenas 

terem dito que já o haviam experimentado previamente. Entre 

à aceitação, embora a apreciação do sabor não tenha sofrido 

interferência, diferindo do gênero feminino que não apresentou 

depreciação do fruto. 

 pelo paladar, todos os meninos e 

97,17% das meninas erraram o nome do fruto. Poucas crianças 

haviam consumido anteriormente este fruto, sendo que o 

ingeriu previamente.

avaliadas quando o fruto  foi analisado pela visão 

O número de alunos que conseguiram nomear corretamente 

pelo paladar, embora o número de crianças que disseram já ter 

experimentado anteriormente este fruto pelo contato visual 

foi superior ao daquelas que o nomearam adequadamente 

através do paladar. Pelo contato visual, o número de crianças 

que disseram já ter experimentado este fruto anteriormente 

experimentado.

Após a visualização do , a maioria dos alunos o 

depreciou, sendo que entre os meninos, a porcentagem foi 

Tabela 1. Respostas para cada variável avaliada do fruto Annona 

março de 

2012.

Variáveis

Gênero

Nº( %)
84 (44,21)

Feminino
Nº (%)

106 (55,79)
X2 Valor p

   Aceitou
0,1942 0,9785ns

   Rejeitou

   X2 3,8571 2,4151

   Valor p 0,0495* 0,1202ns

Nome do fruto

   Errou

5,8656 0,3195   Acertou -

   Outra fruta

   X2 94,0714 146,6222

   Valor p

Gostava

   Sim
0,8290 0,8425ns

   Não

   X2 0,7619 0,1509

   Valor p 0,3827ns 0,6976ns

Já experimentou

   Sim
0,9250 0,8194

   Não

   X2 34,7143 29,5849

   Valor p
 interferência 

do gênero na frequência de respostas para a variável avaliada. Na coluna 

 

avaliadas pelo paladar para o fruto 

assim, os meninos e meninas apresentaram dados semelhantes 

quanto à aceitação, o conhecimento do fruto, a apreciação do 

sabor e o contato anterior pelo paladar.

observou-se que a aceitação do fruto  por parte das 

apreciaram melhor o sabor do fruto, sendo que 74,58% dos 

meninos gostaram do paladar, comparados aos 73,75% das 

meninas. Com relação ao conhecimento do fruto, apenas 

corretamente, apesar de 30,51 e 32,50% dos meninos e 

previamente.



227  Conhecimento e aceitação de frutos do Cerrado

                                                                                                                                                                      J. Health Biol Sci. 2015; 3(4): 224-230

Tabela 2. Respostas para cada variável avaliada do fruto Annona 

) pela visão. Escola Estadual Professor 

Variáveis

Gênero

Nº (%)
84 (44,21)

Feminino
Nº (%)

106 (55,79)
X2 Valor p

Nome do fruto

   Errou

6,9514 0,2243ns   Acertou -

   Outra fruta

   X2 98,0000 156,4718

   Valor p

Gostava

   Sim
1,2390 0,7437ns

   Não

   X2 8,0476 2,4151

   Valor p 0,0046* 0,1202ns

Já experimentou

   Sim
0,2713 0,9653ns

   Não

   X2 15,4286 13,6226

   Valor p

do gênero na frequência de respostas para a variável avaliada. Na coluna 

Em ambos os gêneros, a aceitação da  foi 

apreciação quanto ao sabor em relação à sua depreciação. A 

aceitação e a apreciação do fruto foram elevadas, uma vez que, 

aproximadamente 3/4 dos meninos e das meninas aceitaram/

apreciaram o fruto pelo paladar, indicando que o fruto foi bem 

aceito com relação a seu sabor.

O conhecimento pregresso das crianças com relação a este 

fruto foi reduzido, uma vez que apenas 11,86 e 16,25% dos 

corretamente a  pelo paladar. Apenas algumas crianças 

ao paladar deste fruto, sendo que o número de alunos que o 

inferior ao número daqueles que nunca o haviam provado.

respostas das variáveis: conhecimento do fruto, apreciação 

visual e contato anterior pela visão para a ; entretanto 

Tabela 3. Respostas para cada variável avaliada do fruto Eugenia 

) pelo paladar. Escola Estadual 

de 2012.

Variáveis

Gênero

Nº (%)
59 (42,45)

Feminino
Nº (%)

80 (57,55)
X2 Valor p

   Aceitou
0,0123 0,9996ns

   Rejeitou

   X2 18,4576 26,4500

   Valor p

Nome do fruto

   Errou

3,1663 0,6744ns   Acertou

Outra fruta

   X2 26,8768 51,9185

   Valor p

Gostava

   Sim
0,0121 0,9996ns

   Não

   X2 14,2542 18,0500

   Valor p 0,0002*

Já experimentou

   Sim
0,622 0,9959ns

   Não

   X2 8,9661 9,8000

   Valor p 0,0027* 0,0017*

do gênero na frequência de respostas para a variável avaliada. Na coluna, 

 pela visão e o paladar, enquanto entre os meninos 

houve uma pequena redução daqueles que conseguiram 

porcentagem de meninos que disseram já ter experimentado 

foi inferior à encontrada para esta variável quando avaliada 

Após a visualização da , o número de crianças que 

disseram já tê-la experimentado anteriormente foi inferior 
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Tabela 4. Respostas para cada variável avaliada do fruto Eugenia 

) pela visão. Escola Estadual Professor 

Variáveis

Gênero

Nº (%)
59 (42,45)

Feminino
Nº (%)

80 (57,55)
X2 Valor p

Nome do fruto

   Errou

3,6900 0,5949ns   Acertou

   Outra fruta

   X2 45,3821 71,4161

   Valor p

Gostava

   Sim
1,4710 0,6890ns

   Não

   X2 23,2034 16,2000

   Valor p

Já experimentou

   Sim
1,8427 0,6057ns

   Não

   X2 18,4576 9,8000

   Valor p 0,0017*
*

do gênero na frequência de respostas para a variável analisada. Na coluna, 

A  foi mais aceita que o , uma vez que 77,97% 

dos meninos e 78,75% das meninas a aceitaram, enquanto que 

apenas 39,29% dos meninos e 42,45% das meninas aceitaram 

o , sendo que a  também foi melhor apreciada 

Em ambos os gêneros, houve um baixo conhecimento acerca 

 pelo paladar e 

a visão. Reduzido conhecimento também foi observado para a 

; porém, este foi superior ao do , já que 11,86% 

a  pelo paladar e 10,17% e 16,25% dos meninos e 

através da visão.

com estes frutos, uma vez que, 69,49% dos meninos e 67,50% 

das meninas disseram nunca ter experimentado a  pelo 

paladar, enquanto que 82,14 e 76,42% dos meninos e meninas, 

. 

Com relação à avaliação pela visão, 77,97% dos meninos e 

67,50% das meninas relataram não ter experimentado a  

anteriormente, ao passo que 71,43% dos meninos e 67,92% das 

meninas disseram nunca haver consumido o .

DISCUSSÃO

O  é muito apreciado devido à sua polpa doce, 

amarelada e aroma bastante intenso16-17, contradizendo os 

resultados aqui encontrados, uma vez que o número de 

depreciaram este fruto pelo paladar em ambos os gêneros. 

No estudo realizado com iogurte de 18, notou-se que a 

aceitação do produto foi reduzida à medida que se aumentou 

o teor de polpa, sendo que o produto com 12,5% de polpa 

apresentou escore médio de aceitação igual a 7,00; e naquele 

com 50% esse escore foi de 5,60. Entretanto, para os néctares 

mistos de  com maracujá19, observou-se que aqueles 

com 50 e 70% de polpa de  apresentaram 7,94 e 8,00 

Diferente do observado para o , a  apresentou 

a aceitação e a apreciação do fruto superior à rejeição e 

escala hedônica facial de 5 pontos) para o iogurte de  

após avaliação sensorial por indivíduos de 9 e 10 anos20. No 

estudo da aceitação de iogurtes sabor frutos do Cerrado21, 

 apresentou 

categoria “comeria isto frequentemente”.

O aroma e o sabor peculiares e intensos apresentados pelo 

 geram uma menor aceitabilidade deste fruto11, sendo 

que várias crianças são sensíveis à palatabilidade e podem 

detectar sabores estranhos, levando à rejeição do produto22

alimento novo ou que sofreu sua rejeição deve ser apresentado 

à criança de 8 a 10 vezes para que, após sua degustação, ele 

seja apreciado23.

e aceitação dos alimentos, principalmente no que se refere à 

que elas apresentam um consumo limitado de alimentos, 

baseado geralmente em carboidratos e produtos lácteos. 

experimentar novos alimentos, está relacionada com pais 

das refeições, induzindo-os a uma relação de dependência24.

A preferência pelo sabor doce é inata e aparece na fase pré-

alimentos desconhecidos, quando estes estão associados ao 

açúcar ou naturalmente adocicados. Os alimentos com altos 

teores do gordura são mais palatáveis em função da mistura 

de substâncias voláteis que dão sabor e pela textura cremosa e 

macia, conquistando, assim, a preferência das crianças25.
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de alimentos com elevado grau de processamento, alto teor 

observada uma reduzida veiculação de frutas e hortaliças26.

um adulto, ou quando é apresentada uma recompensa; pela 

observação do comportamento alimentar de outras crianças 

dos escolares está associada ao conceito de que a criança 

dispõe sobre a natureza do produto, sendo que, nesta fase, elas 

passam a categorizá-los em função de sua repugnância ou por 

considerá-los impróprios para o consumo23.

O número de crianças de ambos os gêneros que relataram 

nunca ter experimentado estes frutos antes foi superior 

Sugere-se que tal fato esteja associado à vasta devastação do 

bioma do Cerrado, principalmente no perímetro urbano; com a 

evasão rural e a ausência ou a baixa ingestão destes frutos no 

âmbito domiciliar, uma vez que eles ainda apresentam pouco 

O baixo conhecimento acerca desses frutos, principalmente com 

relação ao , pode ser explicado pelo reduzido número 

crianças reconheceram melhor a , enquanto nenhum 

fruto pelo paladar e pela visão. Sugere-se que tal fato pode 

estar relacionado ao maior interesse das crianças mediante o 

desenvolvimento de um projeto de extensão sobre os frutos do 

Cerrado. Como a análise com o  foi realizada no início 

do ano, as crianças apresentavam um conhecimento limitado 

acerca deste fruto. Com o andamento do projeto de extensão, 

as crianças se interessaram mais pelo assunto pesquisando e 

procurando ter um maior contato com os frutos; sendo assim, 

conhecimentos e experiências foram-se acumulando, o que 

, que foi realizada 

demonstraram que a maior parte das crianças avaliadas 

 e 

64,41% dos meninos e 71,25% das meninas para a ) não 

sabia qual fruta estava degustando; enquanto apenas 17,86% 

o sabor do  ao de outras frutas e 23,73% dos meninos 

 como outra 

fruta pelo paladar. Os frutos do Cerrado apresentam sabores 

daqueles habitualmente consumidos por estas crianças, o que 
27.

CONCLUSÃO

Apesar do  e da  serem frequentemente 

a maioria das crianças apresentou um baixo conhecimento 

para ambos os frutos, pois não os havia experimentado 

anteriormente; no entanto, foram bem aceitos sensorialmente. 

Assim, o resgate cultural do consumo desses frutos poderá 

de doenças. Além disso, esses dados alertam para a necessidade 

da preservação do Cerrado e do consumo de seus frutos no 

cenário regional e nacional, visando formar e preparar cidadãos 

nutricional e ambientalmente conscientes.
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